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tozna r- prese�t� o Jrefll;lto, Ba�r1�tlCo" e naclOn.a�lsta, que z.o - Os boletins entregues

. m�rcou d.enll1t1vame�te a m a io r'id.ad.e do RegIme, dando no prazo acima referido deve-
corrtin.uidade digna e nobre ao mandaro �o Marechal �armona., rão ter colada e inutilizada
.� f!s fac�os decor�eram com naturalIdad: e perfeita cons- pelo aluno, uma estampilha
crencra nacional, ate ao faustoso compr_omlsso de _!lonra �o nscal da taxa de 7$50;
sucessor de Carm.ona perante as forças V1\Tas da Na,çao, reum- 3/':_ Poderão, também, os
das na Assemblela N ac ioria].

_ boletins ser entregues de Z1 a

O, troar len�o e c<?mpa�sado ,

do canh:� acomt:_anhou a 25 de Agosto, mas neste caso a
marcha do co rtejo presidencie l ate ao PalacIo de Sao Bento.

. estampilha a que se refere o
entre longas e. rmpecavers fo:-- número anterior será de z5$,
maturas .de tropas da gua rn i- ii@' e M_.M..............

mas depois desta data e até
ção de LIsboa. 3
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EU g d I ·a- d FESTAS
O e etern ro, so ua xce-

mIa ranI e mu tt ao e Iêncía o Ministro poderá au-

P?Pu ares ac amou .com entu-' torizar matrículas, com o pa-
srasmo o novo Preslden te, que � t d ult d 200$00fo i d 'd ' h .' I St Ct· gamen o a m a e
01 con UZI o ate ao ernrcrc o em ê!l. a arlna

.

t ·lh
-

d A bleí N· 1 em es arnpr as;
a ssem ela acrona num 4.° _ A matrícula consideia-
impressionante e austero pro-

I -se efectuada p'elo pagamento
t 1 U ó d ilêncí Em honra de Nossa S,,- <5
oco o, m g ra.n e SI enero, ...

._ da propina de iriscriçâo cujoimposto espontâneamente pela nhora das Dores, real iaa-se no d s: d A t::.

solenidade majestosa do acto, dia 17 .do corrente, em Santa
prazo vai e 2eJ e gosto a OJ

rodeou o novo Chefe de Es� de Setembro.

tado ate' a'os'
", Catarina da Fonte do Bispo, As importâncias a pagar

mrerrmnávers .

f ivíd d l· são: 1.0 Ciclo (1:0� e 2.° ano)
ep lausos , que coroaram o imponentes estrvi a es re 1-

$ C 1 ( t::. o
, d h d �iosas. 180 00; Z.o icí.o 3.°, 4.° e c).

cornpromrsso e onra' o .s anos). z50$00;, ,r Ciclo (6.0 eChefe de Estado. Abrílhantará as' referidas 7.° an'os) por c�da díscípl ina r
A Nação estava ali presente festas e acompanhará a pro- 50$00; Cota da M.P. ou da

com o Governo, os Governa-
cissão a Banda, de, .Ta.vl·ra. M P F $dores Ciyis, os Comand os Mi- . . .

- zo oo.

litares e Navais, os Deputa- �¡.¡;tI1!!j1l!6_M .w !i!ijQiM15!&I!SS ':---
dom. Prow<odore •• Q Coipo
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foi breve, seguida dum dis-
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curso parlamentar e de cum

primentos no Salão Nobre de
'-S. Bento. Durante Iongo tem

po, um mundo de grandes
personalidades fo� abando
nando solene e ritualmente o

Palácio NacionaL
£ uma certeza se lia, na

face conrianre de todos: o

país retem ara a linha tradi
cional e tinha à frente dos
seus destinos um homem de
bem.
Foi esta, efectivamente, a

nota mais saliente e nt tória,
que a presença de' Craveiro
Lopes deixou em todos os es

píritos. Um sorriso simples e

discreto, uma sereniáade cheia
de nobreza e modéstia acom

panhavam os primeiros pas
sos do General Craveiro Lopes
na suprema magistratura da
Nação. O povo quis-lhe hem.
por não se tratar dum ambi
cioso nem dum homem que
procura,,¡se o poder. Este pro

curQU-O, descobriu-o, encon

trou-o e entregou-se-Ihe con

nadamente, certo das garan
tias que um passado operoso
e nobre apresentava.
Não era um político nem

jamais demandou os caminhos
na fama. Serviu apenas a

Nação nas frentes de bata
lha. depois no esforço de ex

pansão e estruturação ultra
marina, e mais tarde na de
fesa da ordem ameaçada pelas
convulsões grevistas do após
-.guerra. Homem de pala vra e

de bravura, nlho, neto e bis
neto de generais, ocup.ou na

turalmente a primeira linha
da defesa nacional. Possuia
um pernl frio e bondoso dos
velhos guerreiros do Oriente,
onde aliás passara uma boa
parte da 'sua carreira.

Continua na 2.a pàgina

Este número foi visado pela
D e I e g a ç ã o de Gen s u r a

estere em Tavira aonde veio assistir

NA
tarde de 4 do corrente, o
i ltrstre Chefe do Estado,
acompanhado pelos srs.

= Ministro da Marinha,
-r- Comandante Henrique
Terireí ro, Dr. Liberal da Câ
mara, Coronel Mário Cunha,
Comandante Geral da Polí
cia, e outras altas .individua
lidades, atravessou esta cidade,
indo instalar-se no lindo cha
let do ilustre algarvio sr. En
genheiro Sebastião Ramirez,
Vice-Presidente daAssembleia
Nacional, na sua Quinta, nos
arredores de- Vila Nova de

ri

•

a um cepere
de ATUM

**iÆ* crew

Tenreiro, Comandante Hen
rique de Brito, capitão do por
to de Tavira, e outras indivi
dualidades, di:dgindo-se à ar

mação do Medo das Cascas.
aonde foi assistir a um copejo
A pesca, que nesse dia foi

relativamente grande. pois
atingiu cerca de z50 atuns, in-

Um interessante aspecto de um copejo

Cacela, onde foi seu hóspede'
durante quase z4 horas.
O sr. Presidente da Repú

blica recebeu aí os cumpri
mentos do sr. Dr. Agostinho
Pires, governador civil de Faro,
e de outras autoridades.
Na terca-feira, de manhã, o

sr. Gen�ral Craveiro Lopes
partiu a,o ancoradouro das
Quatro Aguas no barco sal-
,va-vidas do Instituto de So
corros a Náufragos, acompa
nhado pelos srs. Ministro da
Marinha, Eng. Sebastião Ra
mirez, Comandante Henrique

teressou bastante o sr., Presi
dente da República, que se

mostrou muito satisfeito. Os
pescadores, ao terem conheci
mento que estavam na pre

sença do Chefe do Estado,
mostraram ao sr. General Cra
veiro Lopes a sua mais viya
satisfação.
Findo o interessante espec

táculo do copejo, o, sr. Presi
dente da República regressou
à quinta do sr. Fngenheiro
Ramirez, onde almoçou e pas
sou parte da tarde, tendo de
pois partido para Lisboa.

A
CA ç:A DO POVO da Luz é a mais antiga do concelho
de Tavira e a terceira no Algarve, na escala da antigui
dade. A primeira Casa do Povo, fundada na nossa pro

víncia, foi a de Estoi, e, quase paralelamente, isto é, com
TV diferença apenas 'de algumas horas, a de Morrcarapacho r e.
de alguns dias a da Luz.

Foi fundada, por alvará de 9 de Maio de 1,934, assinado
pelo então Subsecretário de Estado das Corporações, Dr. Pedro
Teotónio Pereira, figura de alto prestígio, a quem o Corpora
tivismo português muito deve.

A actual Direcção é constituída pelos srs. Manuel Correia
Dourado. presidente; JOl?é Francisco Guerreiro, secretário; e

M"M"NAW'"

!

O Iindo e moderno edifício da Casa do Povo da Luz

Doutor Délio Santos �

&&WUi1i&&iSilW&W&,Wi :zæ¡¡¡ @49iHliiii

O nosso querido amigo e

algarvio ilustre Doutor Délio
Nobre Santos, professor cate

drático da Faculdade dii! Letras
de Lisboa e deputado peloAl
garve, acaba de ser ferido por
um golpe traiçoeiro do desti
no-a mortetrágica de uma fi
lhinha, menina Helena Ale
xandra de Lacerda Nobre San
tos, de 13 anos de idade, que
foi vítima de um desastre
ocorrido hã dias. ,

Quando a inditosa criança
seguia de automóvel com sua

.

família para a Praia do Guin
cho, foi atingida em cheio pelo
estilhaço de uma granada. O
desastre é, muito lamentável,
porquanto o facto passou-se
precisamente já fora da zona

considerada perigosa do local
em que se estavam efectuando
as manobras militares.
Tal acontecilnento causou

em toda a gente a mais pro
funda mágoa.
Foi uma invulgar tragédia

que feriu de morte uma crian

çá., quando despertava para a

vida, e veio enlutar o coração
dos pais.
Lamentamos profundamen

te o rude golpe sofrido e daqui
endereçamos os nossos senti
dos pêsames à família enluta
da e, em especial, ao nosso ve

lho e querido amigo Doutor
Délio Nobre Santos.

festa �e H. �r.a �DS Mártires
em Castro Marim

Realiza-se, no próxim o dia
15 do corrente, a tradicional
festa em honra de Nossa Se
nhora dos Mártires, em Cas
tro Marim.

Francisco Xavier Palmeira,
tesoureiro.
A Assembleia Geral é cons

tituída pelos srs. António João
Fialho, presidente; Carlos
José de So;usa Gomes, 1. ° vogal;
e Joaquim José Campina, Z.o
vogal.
Na nossa visita a este sim

pático organismo corporatívo,
fomos recebidos pelo chefe da
Secretaria, si. Joâo Rodrigues'
Varela, que há 16 a1:).OS" com

todo o carinho, desempenha
aquele cargo. Notámos, ao nm
de meia dúzia de esclareci-
,mentos, que não estávamos
apenas na presença do funcio
nário correcto e expedito, mas
na de um verdadeiro

.

amigo
da Casa do Povo da sua terra.
Momentos após a. nossa c�n.
versa preliminar sobre assun

tos de interesse para o orga-

Manuel Correia Dourado

nismo, veio ao nosso encontro
o sr. Manuel Correia Doura
do, que há 18 anos serve com

amor a CasB: do Povo da Luz.
Continua na 4.a página
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I:stampas d� um v�lho album

o Sr. PROFESSOR
"""f!IIIIB=

'

Continuação da 4." página

direit,o, vai ocupar o sea lagar
na catedra sobre o estredo
Eeite a chamada pelo ajadante:"
segue-se a inspecção sanitária:
cada alano vai à presença d�
sr. professor, que, depois de
lhe examinar (1.S mãos e os

olf-vidos, lança am golpe de
vista sobre o vestuário e cal
çado, acabando por revistar os

bolsos.
Retornados os lagares, come

çava a labata escolar, ou seja
a lengalenga infernal repe-
tida disrismente.

'

O sr, professor, se não foi
um m.ode1ar pe/lagogo, fazia-se
respeitado pela distinção e di
gnidade do porte. Dava-nos a

impressão dum: antigo fidalgo
caído na média burguesia, sem
quebra do aprumo moral. Não
tinha o ar pelintra do futlcio
tuirio mal pago. Não só nos

impunha. respeito pela dureza
, do tratamento, corno pela cer

teza de estarmos na presença
duma pessoa superior, sustere,
Alto, de constituiçõo robusta,
moreno, cabeleira' à Herriot '

cortada à chamada meia-cabe�
Ieíra, olhar vivQ, penetrante
bigode frisado e negro, qU�
[requentemente afagava com a

ternura. de quem acaricia um

animalzinho de luxo, apresen
tava-se, por vezes, na aula de
redingote curio, à Segu�do
Império, e botas à Chantilly,
corno se' regressesse dum con

curso hípico ou duma caçada
de c_orrida, lembrando um j6�
quei, arrancado às gravuras
inglesas de Hodges. '

Anos passados, durante fé
rias escolares, tive o prazer de
visitar o sr, professor. Muito
gendl e expansivo, procurava
animar as recepções' com um

pOUGO de música, extraída do
lorosemente a umá 'inocente'
viola, que dedilhava com rela
tiva perfeição. Vinham tam

bém, fatalmente, o chá, os

bolos e o cálice de anis escar

chado, estimulantes às largas
cavequeires entrecortadas de
Histórias picarescas ou aventu-

.

roses, em que muito' colsbo
revs. a fantasia. Episodios da
sua vida de normalista re
cheada de ousados lances dom-
- jcumescos e pequenos ,acasos

românticos, vencidos a golpes
de audácia e pela sedução da'
sua presença ...

Depois, os cabelos brancos
a velha anquilose a dificu1tar� ,

-lbe os movimentos e outras

complicações da vida domés
ticu e económica. Mas a sua

fecunda imaginação enchia de
luz e optimismo aquela tebside,
Apaixonado cultor das artes

.

"

que interpreteve com sensibi-
lidede e clareza, vibrava, com
fervor panteísta, a' todas as

meniiesteções aliciantes que a

Natureza oferecia aos seus

olhos: os largos horizontes
matizados e luminosos; o mar:
nos seus cambiantes e no mis
tério das suas convulsões cicló
picas; a magia lírica das bran
cas noites de luar; a sinfottia
de cores ao lucilar das auro-

_-u

-II

J
ras; os incêndios escarlates
dum pôr-de-sol. Quedava-se
em êxtase nos longos silêncios
das noites, quando no firma
mento, em concha, cintilavam
as estrelas. As homenagens à

mu1�er atingiam hipérboles
musicades, que não sei repro
duzir.
Sim, a mulher é a mais per

feita, harmónica e peregrina
obra do Criador I A sua mis
são de esposa e de mãe, com

t?das as naturais responsebi
lidedes, e as de carácter afec

tivo. e moral, merece o, sea

mawr respeito e admiração.
C! exemplo de dedicação sem

limites e o sacrifício dos seus

cslvérios enchem de deslum
bradora luz páginas da histó
ria e da vida.
E cpmo obra de arte divi;"a?
p sr. professor, para expri

mir a alta concepção que for
mava sobre' a excelsa obra
-prima, transfigura-se, desce
ao e�t'l!do detalhado do corpo
[eminino, corno um enutomiste
misto de escultor em trans�
da suprema perfeição plástica:
a mulher bela, flor luminosa

, que passa, é um poema. à Vida I
A mulher bela devia ser

eterna como as estátuas que
enriqueceni os museus e gale
rias, ou decoram os recantos

dos jardins e parques; censer

v�l1do, através do; tempo, o

vigor, a harmonia das formas (

e o frescor que aviva os en

cantos.
As loiras, as morenas, as

gordas, as magras e as fa1sas
-magras marcariam razões de
prelerêncie ? Não; desde a

mulher, de formas :magnifi�'
centes, peitos opulentos e flan
cos e1ást�co.s e criadores, que "

Rubens imortelizoú nai suas
'

telas, às virgens aureoladas de "

-" beleza, 'diáhmils, de Memlinc
todas encoturem um récant�
no coração: d" proiessor-sr
tist»,
O sr, proiessor, aHna], viv�u

os mistérios de dupla perso
nalidade : O mestre-escola. duro
precário nos processos de en�
sino, de férula erguide ¡ e o

artista-poeta, colhendo e com

pondo o perfumado e pertur
bante bouquet de flores e de'
ilusões, que lhe adoçava a me

lhor metade da sua alma
,

.

R. COELHO

J. Cansado & el ta

Estão, a ser ultimados os

trabalhos de liquidação da ex

tinta firma comercial J. Can
sado 8i) Cta., desta cidade,
A liquidação, à frente da

qual se encontra o nosso pre
zado amigo sr. Dr. José Vale
riano da Glória Pacheco foi
feita pela totaHdade, não' ten
do por isso havido quaisquer
prejuízos para os credores.

_Q��p�yg Algarvio» v�nde-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

(Alvará n.o.1196 de 9 de Maio de 1952)

ENSINO LICEAL E PRIMÁRIO
ÚNICO EXTERNATO MASCULINO DE TAVIRA

AUTQRIZADO POR DESPACHO MINISTERIAL
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vmeçôm ôs msulçües ô 15 de Á!3üstü
e Im·minôm ô' 15 de Setemb.·ü.

GRANDE PERCENTAGEM DE APROVAÇÕES
A DIRECTORA

Mariete M�rcês d� Oliveira Bomba
Licenciada em Filologia Germânica

AS FESTAS

em Vila Real S. António.
r

Tudo se prepara para que se

, revistam de invulgar brilhan
tismo as festas que se vão rea

lizar na simpática víla pom
balina.
Um vasto e interessante pro

grama de variedades, com a

colaboração de uma plêiade
de excelentes artistas' e ran

chos folclóricos, está a ser

elaborado.
'As festas, que se 'estenderão

desde 30 do corrente até 7 de
Setembro, vão, certamente,
marcar pela sua graça.
A entidade promotora das

festas é Il. �unta de ,Freguesia,
com o ápOlO de todas as enti
dades oficiais e particulares da
importante vila algarvia.
Vila Reª.l prepara-se, pois,

para entrai, e'in Iesta e vai
viver, _

nesses 'días, h�ras de
extraordinária- alegría,

Festas na Luz de Tavira

A maneira dos anos ante

rjores, vão realizar-se, no pró
x�mo mês. de Setembro, gran
dioses e rnteressantes festejos
na Luz de'Tavira.

FEBRA E FESTA

em Santa Luiia

Confor'me �oticiá-mos rea;J
zara-se hoje é àmanhi í

nre

ressarites festejos em - Santa
Luzia, com um vasto programa
de diversões.

.

,

\

Volta 'él Portugal
.em' Bicicleta

.-;;'.' \

N o próximo dia 21 do corren-
te, inici;;¡_;;-Be, roáis' uma volta a

. Portugal em, bicicleta, na qual
tomarão parte os melhores
ases do pedal, nacionais.

Grémio da Lavoura
de T r\\} I Rr\

Aviso aos Produtores' de Trigo
Verificando�se na presente cam

panha a existência de diversos lo
tes de�ri!?0 atacado pelo fungão,
preverumos os senhores produto
res de que, este Gremio, em obe
diência a 'instruções superiores
não p�derà receber trigo ne8sa�
Co�àlçoes st;m que, previamente,
sejam devldarnenre analisadas
amostras representando fielmente
os lotes a que respeitam.
Devem pois os íntereseados en

tregar neste Grémio amostras de
cerca de 2 litros a fim de as en

víarrnoe para a F.N.P.T. que as

-analísará e comunicarà o resulta-

d? des.sas anàli�es. Somente então
tats trtgos poderão ser recebidos
nas condições' determinadas por
aquele organismo.
Tavira, 6' de Agosto de 1952

o Director-Gerente

Jorge Filipe Coelho Ribeiro

Arrenda - se
Uma ,horta, no sítio do Pi

nheiro, freguesia da Luz, que
consta

.
de duas noras com

abundância de água, diverso
arvoredo, várias árvores de
frutp e casas de moradia com

todaB as dependências neces

sárias.
'Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário, António
de Mendonça Lindo, residente
no mesmo sítio.

PROPRIEDADES Arrendam-se
Na Asseca: a denominada

«FauI».

Trata-�e aos Domingos, das 3
às 6 da tarde, na Rua Hoque Fé

ria, 81 Tavira.

o "Povo- Algarvio "

visita a mais antiga'
,Casa do Povo do Concelho

de Tavira
Continuação da 4." pàgâna

breve solucionado. Também
n.os quis fazer a afirmação
Sincera

I
de que está muito

grato com o auxílio prestado
pela Junta Central das Casas
do Povo, pois já tem recebido
por seu intermédio e devido à
sua acção, verba superior a

541 contos, o que é digno de
realce.
Conta receber ainda este

ano um subsídio da Junta
Central para o apetrecha
mento indispens�vel do seu

Posto Médico. A, frente do

referido posto encontra-se já
ha anos o competente clínico
e amigo da Casa 'do Povo,
sr. Dr. Francisco de Campos.
Também, no plano das aspi

rações, está incluído o ring de
patinagem, que servirá tam

bém para a prática do voleibol
e basquetebol. Também deseja,
dentro em breve, pôr em aeri
vidade o seu rancho folcló
rico, e vai solicitar um subsi
dio para a compra de um re

lógio de sol. Outro problema
é o, da extinção da men.dici
dade, e espera, ainda este ano,

que volte � funcionar o curso

nocturno.

E foi assim que terminou a

nossa visita à Casa do Povo
-da Luz de Tavira, tendo-nos
despedido dos nossos cicero

nes, com a certeza de que terá
um futuro brilhante, dada a

b?a vontade e esforço despen
dIdo pelos seus mais directos
servidores.

F\gradecimento
A famflie de João'António

Marçal vem, por este meio
agradecer, muito reconhecida'
às pessoas que se dignara�
acompanhá-lo à sua última
morada, e que. devido à Insu
fic'iência de endereços, não foi
possível a g r a d e c e r directa-
mente.

() -P.·esidente

�raU�irD . 'Dn�
(Continuação da l,a pâgína)

)l Nação procurou-o e en

tregou- se-lhe. E, nas suas

mãos de patriota sem mancha
- ficaram depositados o 'futur�
e a honra duma Pátria velha:
de oito séculos. '

Um ano decorreu sobre essa

data histórica da investidura
nacional. Grandes aconteci
mentos nacionais' exigiram a

sua, presença, desde a Ponte
de Vila Fran(:a até às horas
glo�iosas �a Comemoração de
MalO na cidade do Porto..
O povo conremplou-o e viu,

na nobreza do seu porte, a

conduta dum homem de bem
'h

'

atento a marc a e ao pulsar
dá Nação, perante os proble
mas, qu e se erguem rubros de
ameaças sobre a humanídade
inteira.
Quando esse Primeiro Ci

d�d�o de Portugal disse «que
so tinha a ambição única de
contribuir para o bem e a

prosperidade dos Portugue
ses», toda a Nação acreditou
sinceramente no pÍan.o gover
namental dum homem de pa
lavra e de h onra, de carácter
e de dignidade. '

DIAMANTINO GOMES

-PROPRIEDADES
,
,Arrenda-se a denominada
Gião

.

de Baixo, de sequeiro e

regadio, podendo regar toda
com água de pé, e, além disso,
tem uma nora e o direito a

dois dias de água por semana

das noras do Gião de Cima.
Também se arrenda a deno

minada Hortinha, Bica e Es
,têvão que são de' regadio e

algum sequeiro, e regam todas
com água de pé, e tem uma

nora .

:rr?-ta-se com �ntóniQ José
da Sliva, em Tavira. .

.

127 é o telefone da

Tipografia «Povo Algarvio»
Trabalhos Tipogràficos
Fabrica de Carimbos

Atelier onde V. Ex." podem efectuar
as Vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos
"

ºuer�is desfr-lzur os cabelos?

PROCURri. I:STI: INSTITUTO

Terreü'o do Garção, 2-1.° - T A V I R A
&'ww"

,·Wi&iiiM·*'. ¡

Pi.Pf\Ctl�CO
T rl V'I R Pl

Fábricas de moagem de

farinha espoad� e ram,as

PANIFICAÇÃO MECÂNICA

J.

APARTADO 13

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso 'fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. Ae P,ACHECO
t�nham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
,

Mb'ribii , Eii'g • e M"
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Pela Província
WIllE H'"

luz de Tavira

Sociedade R. M. Luzense ....::....

Sempre que uma instituição asso
ciativa seja dirigida por alguém
susceptível de corresponder às

aspirações dos associados, esse

alguém é, impreterivelmente, di
gno de se lhe tributar as mais
sinceras manifestações de apreço.
É o caso da Sociédade Recrea

tiva Musical Luzense, a única ins

tituição recr-eativa que possuímos,
cujos corpos gerentes, nomeada
mente os srs. João da Luz e Brito
e António Evangelista Tomé, da
queles que, franca e desínteres
sadamente, se Inter-essam, exclu
sivamente, por proporcionar aos

associados - neste caso é, prática
merite, a todos os luzenses - horas
de alegrla e bem-estar, na realiza
ção de programas recreatívos e

desportivos, atractivos" inteira

mente, de agrado para todas as

classes sociais, como os que se

têm aqui realizado últimamente.
A propósito, bom seria que a'

'júnta de Freguesia procedesse à

cilindragem do Largo da Repú
blica, o lugar mais aprazível para
reuniões desportivas, em virtude
de se notarem ali montes de terra'
solta.
, Mundanismo - Em companhia
de sua esposa e filhinho, esteve

nesta localidade, o nosso prezado
conterrâneo, sr-, Dr. Humberto

Sérgio de Brito Asô, distinto mé
dico ern Lisboa.
� No gozo de férias, esteve entre

nós o nosso particular amigo, sr.
João Basílio de Jesus Patarata,
funcíonàrto da Companhia Colo
nial de Navegação, em Lisboa.

- Também no periode de férias,
,vimos nesta freguesia o nosso

muito querido. amigo e assinante,
sr. Otílio dos Santos Gonçalves,
funcionàrio alfandegàrio em Lis
boa - F. S. Lourenço. '

I

Arrendam-se
As propriedades rusticas:

"Patarinho ", na frpguesia de São

Tiago, Val d'EI- Rei, Covas de
Gesso de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, na freguesia de Santa
Maria, Azeda e Borracha na fre

guesia de Cacela, e a Quinta do

Mirante, na freguesia da Luz.
'frata-se em todos os dias

- úteis na mesma' Quinta e aos

Domingos ernTavira na Rua Ro

que Féria, 8t - 1.0 das 15 às 18
horas, até ao fim de Agosto.

PROP'R I EDADES
Àrrendam-se duas, uma no

sítio do Fojo e outra em Santa
Margarida. '

Nesta Redacção se informa.

HORTA
Com 1.400 laranj. tanger. e

limoeiros, água certa próximo
Alfandanga. Arrenda Raul Macara.
Olhão.

Figradecimento'
Os pais e encarregados de

educação das alunas Blandina
Mateus M. do Nascimento,
Maria Celina S. Martins, Ma
ria do Carmo Faleiro, Maria
da Conceição G; Pescarias,
Maria José F. Chagas, Maria
Neli M. do Carmo e Olga
José Dias da Cruz, vêm, por

este meio, tornar público o

seu agradecimento à Ex.ma Se
nhora professora D. Marce
lina Bernardo, pela dedicação,
desínreresse e espírito de sa

crifício com que preparou as

mesmas para os exames da
4.a classe da Instrução Prim.á
ria e de Admissão aos Liceus,
em que todas obtiveram apro

vação.
Que a. boa senhora nos

perdõe, se a ferimos na sua

modés tia, ma�' seria uma' in:"
justiça ocultar esta singela
manifestação .de gratidão.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se no sí-

tio da Balieira,
,

Quem pretender dirija-se a An
tónio José Correia-Tavira.
--��----------------

Caseteo-mcetro
Precisa-se para propriedade,

que consta de horta e sequeiro,
no sítio .da Sinagoga, freguesia
de Santo Estêvão, a 5 quilóme
tros de .T'avir a.

Quem 'pretender dirija-se a

Luís Arrais, na referida proprie
clade.

Arrenda ou dá de meias
Uma horta no sítio da Aroteia,

Livramento, freguesia da Luz,
que consta de 2 noras com abun
dância de, água, uma 11 motor e

outra a gado, bastante arvoredo,
uma grande 'vinha e casas de
moradia com todas as dependên
cias necessárias.

Quem pretender dirija-se ao seu

proprietário: Pedro Martins PI;l�-,
meira "- Luz.

ARRENDAM-SE
Propriedades de sequeiro, com

muitas 'oliveiras, amendoeiras e

alíarrohoiras, e uma horta com

água abundante e casa para resi

dência, ramada e dependências
agrícolas. Quem pretender diri
ja-se a José António Eusébio
Moncarapacho.

VE'NDE-SE
Repolho para dispor, ópti

ma qualidade.
Quem pretender dirija-se a

Àntónio Pintassilgo, Amaro
Gonçalves - Luz de Tavira.

CASA «UNIL»
._ .. _ .. _ .. _ .._ .. _ ..� .. _ .. _ .._ .. _ ..-.

}"present� ao Ex.mo Público
as melhores e mais acreditadas marcas de calçado

PflRf{ CAVrlLHI:IRO:

NILO-HERCULES
, I

PFi Rf{ SrNHORf.l:

EVA - GARBO- LUSO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.'

GUERREIROS
é a marca do chapéu da actualidade

Grande_ variedade de fatos prontos a vestir desde 180$00
Calçado de' senhora para saldar desde 5 O $ O O

�Uâ (stá(iv da Vei15Ô, 1 �
Telefone 114 T l\ ve RF\

••••••••••••••••••••••••
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,i Noticias Pessoais i
. '.
...�.... . .

Aniversários

Fizeram anos:

Em 8":"Menina Ana Maria Bran

quinho da Silva.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Luísa Marques
de Azevedo, D. Maria Judite Rodri
gues Corvo Bandeira e 81'S. Jo�é
Fernandes do Carmo Correia e Vi
talino José da Silva.
Em 11-D. Maria Isabel Louren

ço Correia, meninaMaria Graciete
da Conceição Silva e srs. Jaques
de Sousa Rico e João Marcos de
Campos. ,

Em 12-D. Flàvia Guimarães
Vieira Pinto e sr. Artur Arriegas
Pacheco Cruz.
Em i3-Maria Fernanda Araújo

Nolasco e, sr. José Albino.
Em 14-Mle, Madá Laurentína

Pires.
k ' "

,

Em 15-'-8rs.' João Manuel Ma
deira Gomée' e-CarIos Prieto.
Em'16-D:' Marra daEncàrnação

Gomes Correia)' MIe. Josília Ber
nardo Raimundo e ars. Américo
Jacinto Costa e António Joaquim
Guerreiro.

Partidas e chegadas

Com sua e�pósa, partiu para as

Caldas de Monchique, aonde vai

passar alguns dias, seguindo de
pois para a sua casa em Lisboa, o

nosso prezado conterrâneo sr. Ma
nuel José Leírta, industrial na ca

pital.
-C0m sua esposa, encontra-se

nesta cidade o sr. Fausto Baptista
Costa, propr-ietár-io, residente em

Reguengos de Monsaráz, que aqui
veio passar as férias em casa de
seu tio, nosso assinante, sr. Joa
quim Augusto Santos, industrial,
desta cidade.
-Partiu para Lisboa o nosso as

sinante 81'. Bernardino dos Santos
Pereira, residente nesta cidade.

-Regressou de Lisboa MIe. Ar
temisia Parreira.
-De visita a seu tio e primos,

encontra-se nesta cidade o nosso

conterrâneo sr. Luís de Mendonça
Campos, residente ell'! Lisboa.' ,

-De visita a seus .pais encontra-
-se nesta cidade a nossa assinante
'em Lisboa sr.a D. Maria Helena
Alberty.
- Com sua esposa, partiu para o

Luso, aonde vai passar a época
calmosa, o noaso. conterrâneo e

assinante sr, João Mendonça Var

gues, Impor-tante Indusrríal, resí-
dente ern Marrocos. ' .'

" .

...:: vimos' nesta cidade o nosso

assinante sr, Major Francisco Pin
to Amaral, residente em Líeboa.
-;-No gozo de ferias, encontra-se

em Tavira a sr.a D. Maria João
Correia, distinta aluna da Facul
dade de Medicina de Lisboa, filha
do nosso assinante sr. João Bazílio
Correia, Industríal, desta cidade. \

- Com sua esposa, encontra-se

passando uma temporada nas Cal
das da Rainha o nosso amigo e

conterrâneo sr , Coronel Jaime
Pires Cansado.

'

- Com sua família, encontra-se
gozando as férias na sua quinta da
Foz o nosso prezado amigo e con

terrâneo sr. José Augusto Baptista
. Pires, Chefe da Secretaria da Câ
mara Munícipal de Olhão. ;-

- Com sua .eepoea e filha, en

contra-se gozando as férias na

Conceição o nosso velho ami�o e

conterrâneo sr. António Padinha
Rodrigues, protector daquela fre
guesia, residente em Lisboa.

- No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade, em casa de seu tio,
MIe. Maria Fernanda Lourenço,
filha do nosso assinante ,sr. Antó
nio Lourenço, professor em Lisboa.

,
- Com sua familia, encontra-se

nesta cidade o sr. Jaime Neto,
profeesor em Lisboa.

Doentes

Encontra-se doente o nosso assi
nante sr. Major Francisco António
Ramos, em virtude dé um desas
tre sofrido l}.â poucos dias, quando
viajava numa «charrette», '

Necrologia

No dia 7. do corrente, faleceu'
repentinamente o sr. José Soares
Júnior, de 86 anos de idade, viúvo,
proprietàrio, residente no sítio do

, Fojo. Era pai da sr.a D. Feliciana
da Conceição Soares.
O seu funeral, que se realizou

Ina tarde de 8 do cor-rente, foi
mu ito concorrido.
A familia enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
'

RÁDIO RBP�H'RDORR DO �UL
É A CASA ESPECIALIZADA PARA

� f p Á I< Á �
O VOSSO APARELHO DE RÁDIO

.,

PARA ASSUNTO DE RÁDIO
CONSULTE

RADIO REPARADORA DO �UL
Av. da República. 49 a'5l-Tel. 247- OLHÃO
Rua Portugal, l, 3, i - Tel.50l - F A R O

V E'N D E - S E
Casa de habitação, composta

de rés-do-chão e 1.0 andar, com

20 divisões, casas de arrecada
ção, garagem, forno de pão, quin
tal com árvores de fruto, água
potável e abundante, situada na

Avenida Dr. Mateus Teixeira
de Azevedo, n." 56 e 58, nesta
cidade.

Dirigir propostas a Maria Cân
dida dé Mendonça Campos, rua

A, n." 18 - 1.0 Esq." (Bairro Cata-'
rino) em Lisboa,

VENDE-SE
lIma casa com 6 divisões e

quintal situada li:O Campo
dos Mártires da República,
n.

GO :>8 e 59, e um armazém
situado no mesmo Campo.
n," 60.
:Recebem-se propostas, até

ao' dra- 7,"para- venda em con-'
junto ou separado, no ,Alto
de S. Brlis, n." 29.

,ARRENDA-SE
Uma propriedade, no sítio de

Bernardinheiro, que consta de

nora, pomar, oliveiras, alfarrobei
ras, amendoeiras, figueiras e

vinha.
Quem pretender' dirija-se a Jo

sé Damião Neto, Rua D. Paio
Peres Correia, n," 8 - Tavira.

Propriedades
Arrenda-se' ou vende-se na

freguesia da Luz, sítio de Be
lomonte, com diverso arvo

redo, e arrenda-se a horta
com pomar e outro arvoredo
no sítio de Amaro Gonçalves.
Aceita propostas João da

Costa Simplício, em. :ravi�a.

Prédio em Tavira
Vende-se" situado na Praça

da República, 2t a 27- é" Tra
vessa d·a Fonte, t4 e t8.
Trata o solicitador Ft'8.ncis

co MariaNunes, ern Olhão.'

Dos 'Livros e Revistas
Noticiário cultural - Está em

estudo a formação de um «Centro
de Filosofia Por-tuguesa», desti
nado a expor, explicar e divulgar,
oralmente' e por escrito, as doutri
nas dos discipulos dé Cunha Sei
xas, Sampaio Bruno e Leonardo
Coimbra (Artigo Lv.xío Projecto
de Estatutos). A Comissão organi
zadora ficou p r-o v i s

ó r-Lam e n t e
assim c on s t

í

t u
í

d a : Presidente:
Dr. Álvaro Rib= iro; Secretàrio;
Dr. António Quadros; Tesouretro :

Dr. Orlando Vitorino.
A iniciativa é digna de estímulo

e do Inter-esse de todos os pensa
dores tradícíonalístas e naciona
listas. Todas as pessoas, residen
tes na Província, que desejem dar
o seu apoio moral e mater-ial à

-fundação do «Centro de Filosofia
Por-tuguesa» podem transmití-lo
em cat-ta endereçada para a Re
dacção de «Acto», fascículos de
cultura, Avenida de Guerra Jun
queiro, 20-1.° Dt.o em Lisboa.

, F\rrenda.� se
Propriedad.e, com. sequeiro

e 'regadio, tendo pom.vr de
laranjeiras, sitio da Ass eca,
pertencente a o Majar Ram<fs.
Recebe propostas até fln!' de

Agosto.

HORTA - Arrenda·se
Entre Alfandanga e Livra

mento, no sítio da Murteira,
junto à Estrada Nacional.
Tratar com o proprietário,

na Quinta da. Murteira, no

referido sítio.

Boa fruta
Melões e Melancias das me

lhores Castas, vende ao preço
do morcado, Manuel Marques
Palmeira,' no seu estabeleci
mento, na Rua José Pires Pa
dinha- Tavira.

'

VENDE-SE
Horta, casas. de moradia e

suas dependências, no sítio de
Sinanoga, junto à estradá, per
tencentes a José Mascarenhas.
Tratar com, Sebastião Mas

carenhas - Estiramantens.

ARRENDA-SE
Propriedade denominada Paul,

no sítio da Asseca. Recebe pro
postas, José Marques - Tavira.

I

RELÓGIOS
it aquisição dé rclõgto que nao seja de
marca garantida, o p r e j u l z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado, qtrer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyme,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longines,Wa
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

Ourivesaria Mansinho
:TrlVIRrl I

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o Vosso Vinho preferido., .

Delicioso em arQma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

é a marca registada da firma].f{.Pacheco, de Olhão

rlvenida da Liberdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I
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EST!>S notas, 10;:8e?ce se pr�porem tratar assuntos pedBJló-, Febre Aft o s a o "Povo Algarvio"
gzcos - que nao sao da minbe competência - pretendem =================�;:;;;�=====�==
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.. dz�ecçao se ttuctou a minha educação clementer e primária,
VIsita a mais

evzdentemente, em c?labora.ção com .meus Pais. Pórque, de
iacto, o sr, professor foz uma figura singular que dominou el

pesos: na minha infância, embora, mais tarde, fora da sua cáte
dra, se revelasse uma personelidede inteiramente diferente
daquela que os meus olhos de menino viam com temor achei
oportuno trsuisieri-lo do velho álbum para o «Povo A1g�rvio».

. .

Era' voz "corrente, em Tavira, que o professor da escola'
régi« de Sant lago tratava coni extrema rigidez os alunos, e que,
afinal, os seus processos de
ensino estavam Íonge de, obter
os êxitos que coroavam, habi
tualmente,' os trabalhos do sea

colega da Ireguesie de Santa
Maria.

.

Decerto, o sr, professor, por
temperamento ou por defi
ciente mentalidade pedagógica,
não fez da sua escola um cen

tro de atracção' que, sob vários
aspectos, interessesse os disci
pulos, cativando-os pe'Jo lado
afectivo e impondo-se pela
arte e eficiência dos métodós
de educar e instruir.
Penso até que o sr, profes

sor desconhecia os processos
proclamados pelos grandes
apóstolos do ensino primário,
c01!l0 J. Jacques Rousseau,
Pesta1ozzi, Herbert, Eroebel,
Verney, Castilho, João de
Deus. Não vi" entre os livros
da sua biblioteca, .o «Emilio»,
«Jornal de um Pai», «A Peda
gogia Geral», «O verdadeiro
Método de Estudar» ou a

«Felicidade para Instrução».
Não estuve, de facto, dentro

dos principios promulgados
por estes grandes homens e

magnânimos corações, todos
de acordo em «respeitar a in
dividualidade da criança» e

«criar e manter alegria e do
çura como clarão a alumiar a

escola». O sr. professor seguia
outros caminhos, fiel aos ve

lhos hábitos, fazia frequente
uso do ponteiro para espevitar
a memória, e da palmatória
_ menina de cinco olhos, a

funcionar 'como Santa Luzia
milagrosa. Cumpria, apenas,
burocréticemetxte, as suas fun
ções. Não me lembro de ouvir
-lhe prelecções sobre história,
moral ou doutrina, matéria
dos respectivos compêndios
que deria magn.ifica côntribui
ção à formação moral e cristã
da criança.
De resto, as escolas primp

rias do século XIX, sem con

dições higiénicas nem material
didáctico, e com o professo
redo miserõvelmente remune

rado, falsearam em absoliüo a

sua missão, não passando, em

muitos casos, de cárceres ou

colónias penais; exc�pçã� aos

professores que, operando mi
lagres, fizeram da profissão
verdadeiro sacerdócio.

antiga

ta�a �� ,��u� �� ��n[8I�� �� IIUirr
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Caractcrrstlcas da doença

CONFORME o nome in-
dica, os sinais .caracterís

= ricos da doença são a

febre e as bolhas ou aftas
que aparecem na boca, n�
úbere e nas unhas, exibindo
os doentes sintomas relacio
nados com as diferentes loca
lizações: - dificuldade na

preensão e mastigação dos ali
mentos, baba abundante e há
lito fétido, ordenha dolorosa
e marcha difíçil (elaudicaçõee
ou manque iras).

.'

", '

O co:p.tágio é o carácter mais
perigoso da d..!?ença e, o que
fundamenta todo o rigor das
medidas preconizadas para o

. seu combate.
Não se transmite apenas do

animal doente para o são.
As pessoas e o§ ani�ais que

corrtactaram com os doentes,
as águas, as forragens,. os
arreios, os veículos. e os objec
to.s, provenientes de locais in
fectados, são meios seguros de
propagação da febre aftosa.

·iWf • *#IYb"%âMêilW'

(Continuação da 1.a págína) zimos a nossa conversa para
o capítulo da assistência, e o

sr . Varela mostra - nos um

mapa, pelo qual avaliamos
bem quanto a Casa do Povo
tem feito neste sentido, desde
a sua fundação. .

.

Entrou para á Direcção, quan
do a Casa do Povo se criou, e

era então seu presidente o

sr. Dr. Arnaut Pombeiro, fun
dador deste organismo, tendo
mais tarde assumido a presi
dência ..

.

O sr. Correia Dourado é um
incansável obreiro dentro do
organismo a que preside, e os

seus olhos tomam unia viva
cidade extraordinária, sempre

que lhe falamos na Casa do
Povo da Luz e do seu pro

gresso. O novo e modelar edi
fício, onde se encontra insta
lada a sede, é, por assim dizer,

Por esse
Obra assistencial

Mund;o foral .. Moviménto clinico - Con
sultas: 10.847; tratamentos:

7.920; injecções: 9.517; visitas
domiciliárias: 2.720; partos: 4;
operações de pequena cirurgia:
383; vacinações: 608; doentes
tratados: 5.911; e serviços
prestados: 37.93'5.
Subsidios - De doença:

6"'\ Congresso do Movimentó
U Social Italiano, agrupa-

mento de tendências fas.,.
cistas, de que fizeram parte
seiscentos delegados, represen
tando três milhões de eleitores,
elegeu seu presidente o pzín.
cipe Valério Borghese, apro
vou por· unanimidade uma

moção que aprova a partící
pação da Itália no Pacto do
Atlântico, pronunciou-se a fa
vor do regime" republicano,
declarou-se anticomunista e

preconizou a realização de um
programa de social ização na

base do corporativismo.

Como se deve combater

A TAREFA que cabe a cada
_

um no combate a doença
- tão prejudicial resume-se
na execução escrupulosa e sis
temática das seguintes regras:

1.° _ Todo e qualquer caso

de febre aftosa ou suspeito
deve ser imediatamente comu

nicado à autoridade veteriná
ria do concelho ou ao Inten
dente de Pecuária do Distrito

2.
°
_ Proibição rigorosa dos

animais doentes e suspeitos
contactarem com os sãos.
3. ° _ Nos locais infectados

só deve entrar o pessoal en

carregado de tratar ou vigiar
os animais. Não permitir ali
a entrada de qualquer outra

pessoa. ,

4.° - A porta do recinto des
tinado aos doentes deve ser

colocada uma vasilha com lí
quido desinfectante (1 quilo
de sulfato de cobre para 13
litros de água, ou 30 gramas
de, soda cáustica para 1 litro
de água) para que o pessoal,
à, saída, se desinfecte e molhe
as solas do calçado, rodas dos
carros, arreios e .demais objec
tos.
5.° - A desinfecção deve tor

nar-se extensiva a todo o re

cinto infectado, como manje
douras, camas, pavimentos, etc.
6.o-Não permitir,' enquanto

durar a doença, a livre cir

culação dos animais e veículos,
nem que o pessoal visite os

locais declarados perigosos.
7.° - Combater os ratos e as

moscas e não permitir a deam- .

bulação de cães e aves pelo
muito que ajudam a propagar
a doença.
8.° _ Não remover os estru

mes, camas, restos de forra
gens, et ç., sem prévia benefi
cíação

.

��in��ctante.
9.° -..,. O's· animais mortos, na

impossibilidade de serem des
truídos pelo fogo, devem ser'
enterrados à profundidade de
2 metros e cobertos de cinza
ou cal viva.

I=is alguns pontus do pro
L grama eleitoral de Ste-

venson, candidato demo
crático às eleições presiden
ciais nos Estados Unidos:
Combate ao comunismo, apoio
aos países livres do Mundo,
ao Paçto do Atlântico e aos

tratados de defesa com a Aus
trália, Nova Zelândia, Fili
pinas e Japão, bem como ao

programa de auxílio de quatro
pontos 'às regiões atrasadas e

oposição à admissão da China
comunista na Organização das
Nações Unidas.

Rancho Folclórico da Casa'do Povo da Luz

uma parcela d� sua própria
vida.
O edifício é, de facto, um

dos mais interessantes, no seu

género, que conhecemos: am
plo, com excelentes acomoda
ções, tendo à entrada um lindo
jardim, cuidadosamente tra-

. tado, em que se destacam a

«Rosa dos Ventos» e a «Pedra
de Armas». Pode dizer-se que
ali, naquele ambiente, o tra

balhador rural sente-se à von
tade e rodeado de' conforto.
Durante os momentos que

ali permanecemos, verificámos
que a Casa do Povo era pro-

I

curada pelos seus associados;
pois, enquanto os rapazes se

distraíam, jogando ao pin
-pong, os homens entreti
nham-se com a leitura dos
jornais e revistas, nessa tarde
de domingo.
Ao indagarmos sobre obras

realizadas, apontaram-nos
logo o belo edifício da sede,
que, custou algumas centenas

de contos, com excelentes aco

modações, dotado de um ma

gnífico salão de festas, em

cujas paredes se destaca o

quadro representativo da Sa
grada Família. A sala da bi
blioteca é magnífica, �endo-se
as estantes repletas de bons e

interessantes volumes.
Depois duma visita porme

norizada pelo edifício, condu-

49.856$00; de morte: 10.500$;
casameritos, baptismos e nas

cimentos: 2.399$00; invalidez:
135.090$00; de medicamentos
e alimentos: ;1.35.860$07; de
vestuário, bodos, ferramentas
e brinquedos: 13.994$90; de
assistência médica: 117.560$;
de prémios a trabalhadores e

famílias numerosas: 1.480$00;
esmolas e outros auxílios:
11.238$80; construção da nova
sede: 393.173$70; para a secção

Contra um boate que cor

reu com certa insistência,
Washington declarou

que não foram interrompidas
as negociações entre os Esta
dos Unidos e a Espanha para
a instalação em território deste
último país de bases navais e

aéreas americanas. A Secreta':'
ria de Estado consídera assaz

exigentes as condições espa
nholas, mas as negociações
não chegaram a porrto morto,
embora estejam! numa fase
delicada, esperando-se que se

rão os sucessores de Truman
';

e Acheson ci-qe tratarão do
caso.

.. o opor-se a uma moção
De ,marrafinha ebert« ao � que pedia às potências

lado, colarinho «à mamã» e coloniais que dessem aos

lergoLeçerote a enfeitar o pei- povos dos teœrítóríos sem go-
.

tilho, muito escovedinho e en- verno próprio' o direito de o

graxadinho, com algumas 1á- escolherem por plebiscite, Jebb,
�:dmas nos olhos e o coração delegado britânico no Conse-
aos pules, me' despegaVl,} de lho Eeonómico e Social das
minha santa Mãe, que confia-

. " Nações - Unidas, .dísse que os

damente entregava ao sr, pro- habitantes dos territórios colo-

[essor o sea pálido e requitico niais são muito mais livres

filho. Confundido, depois, na que os povos de muitos Esta-
masse anonima e amorfa da dos independentes e soberanos,
petizada dos cursos, pobres actualmente representados na

como eu, mescla de filhos de Organização das Nações
camponeses, operários e de Unidas.
pequenos comerciantes e fun
cionários, tomava alento e for
ças para me entregar à clsu
sura daquela sala hostil do
prédio p rincipel do Largo das
Portas de Postigo, Paredes
forradas de quadros sinópticos
com letras enormes, mapas de
Portugal, outros de pesos e

.

medidas, tudo parecia desabar
sobre nossas cabeças, esma

gando-nos o volume de tanta

ciência ...
Quando o sr, professor entra

na aula, todo o curso, eutomé
ticamente, se levanta. Ele,
avançando, solene, apoiedo à
bengala, a claudicar do pé

Continua na 2,' página

João Rodrigues Varela
Chefe da Secretaria da Casa do Povo

desportiva e recreativa: 15.474$.
Isto é tão claro que não ofe

rece o,bjecções.

rlspirações
Ao falarmos sobre aspira

ções, o sr. Correia Dourado
pediu-nos que abríssemos um
parêntese para nos dizer que,
no momento presente, a maior
aspiração é o fornecimento de
energia eléctrica à Casa do

.

Povo, e bem assim à povoa

ção; pois, já há ma is de uma

dezena de anos, que os cabos
de alta tensão que conduzem
corrente eléctrica para Tavira
passam ali a uns 50 metros e

mantém-se o aforismo já po

pular da «tuz às escuras»;

porém, está esper'ançado que,
pela Câmara de Tavira, con

forme promessa do seu ilustre
Presidente, o assunto seja em

Continua na 2." pàgina

embebido num daqueles de-
sinfectantes. .

Quando as aftas se locali
zam na boca, dar alimentos
verdes de fácil mastigação e

beberagens.
Adicionar à água da bebida

um pouco de sulfato de sódio
(20 gramas) on de bicarbonato
de sódio.
A ordenha, dada a sensibi

lidade do úbere atingido, deve
efectuar-se repetidas vezes e

muito suavemente.

E' preciso, no en tan to, ter

presente que estas indicações
são de carácter muito geral e

que só o médico veterinário
poderá aconselhar com preci
são o que convém fazer em

cada caso.

Do Jornal do Fundão

./

....1 éi�uib, chefe do golpe de
I� Estado e comandante

das forças armadas do
Egipto, declarou que o novo

regime não é fascista nem'

comunista, mas um movi
mento para a melhoria econó
mica e social do povo sob
uma monarquia constitucio
nal. O Conselho de Regência
vai ser provisàriamente cons

tituído com as seguintes per
sonalidades: o príncipe Abdel
Marlen, pr imo do Ex-Rei,
Barakt, antigo ministro, e co

ronel de artilharia Mehanna,
ministro .das Comunicações.

Imparcial

Como devem ser tratados

()s animais doentes
)

AOS ovinos, caprinos e suí-

nos, como a localização
= mais habitual é nas

unhas, mergulham-se estas 2
ou 3 vezes por dia, em solução
fraca de leite de cal, creolina
a 3°/0, sulfato de cobre a 2
QU 3 -t:
Aos bovinos lavam-se amíú

dadamente as feridas da boca,
unhas e úbere com diluições
fracas de Febrosa, Trosilina,
Caparit, P1asmoflavi1, etc.

E' conven ien.te aplicar em

volta dos pesunhos um penso


